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O secretário espe-
cial de Comér-
cio Exterior e 

Assuntos Internacionais do 
Ministério da Economia, Ro-
berto Fendt Junior, afirmou 
nesta quinta-feira (12) que a 
redução do comércio exterior 
brasileiro observada neste 
ano tende a perdurar, com re-
cuperação lenta.

A avaliação diverge de 
declarações do ministro Pau-
lo Guedes (Economia), que 
aposta nas exportações brasi-
leiras como fator para segurar 
a retração do PIB (Produto 
Interno Bruto).

Em evento promovido 
pela Associação de Comér-
cio Exterior do Brasil, Fendt 
afirmou que a pandemia 
criou pressões protecionistas 
no mercado internacional. 
Ele, então, apresentou um 

panorama para o Brasil.
“Com a queda de de-

manda dos países de destino 
e desvalorização da moeda 
brasileira, devemos observar 
uma redução do comércio 
-tanto do lado das exporta-
ções, quanto das importa-
ções- que tende ainda este 
ano a perdurar, tendo em 
vista que as circunstâncias 
que determinam o cresci-
mento dessas duas variáveis 
vai mudar muito lentamen-
te”, disse.

De acordo com o secre-
tário, 2020 deve ser encerra-
do com um saldo positivo de 
US$ 55 bilhões na balança 
comercial. O dado, no en-
tanto, será motivado por um 
recuo nas exportações e uma 
queda ainda mais forte nas 
importações.

Pela estimativa do Minis-
tério da Economia, as vendas 
de produtos brasileiros ao 
exterior deve cair 6,5% nes-
te ano. A importação, por sua 
vez, deve retrair 12,5% no 
mesmo período.

Fendt ressaltou que em-
bora o Brasil seja uma das 
dez maiores economias do 
mundo quando se avalia a pa-
ridade de poder de compra, o 
país tem desempenho muito 
inferior quando se observa a 
corrente de comércio.

Segundo o secretário, o 
Brasil apenas está melhor do 
que países como Cuba, Sudão 
e Turcomenistão quando se 
avalia o indicador de impor-
tação sobre PIB. “Não esta-
mos em companhia de econo-
mias florescentes, economias 
de desempenho acentuado”, 
afirmou.         Bernardo Caram/Folhapress

Redução do comércio exterior 
brasileiro tende a perdurar, 
diz secretário
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No Mundo

A China tornou-
-se novamente 
alvo de críticas 

da comunidade internacional 
após a aprovação da reso-
lução que permite cassar 
parlamentares de Hong Kong 
que defendam a independên-
cia do território em relação a 
Pequim.

Aprovada nesta quarta-
-feira (11) pelo Parlamento 
chinês, a medida entrou em 
vigor imediatamente e foi 
responsável pela expulsão de 
quatro membros do Conselho 
Legislativo de Hong Kong 
poucas horas depois.

Em protesto contra a de-
cisão, todos os outros parla-
mentares pró-democracia da 
cidade renunciaram aos seus 
cargos nesta quinta-feira (12).

As reações mais vigoro-
sas vieram do Reino Unido, 

da União Europeia (UE), e 
dos Estados Unidos.

“A imposição de novas 
regras por Pequim para des-
qualificar os legisladores elei-
tos em Hong Kong constitui 
uma clara violação da Decla-
ração Conjunta Sino-Britâni-
ca”, disse o secretário inglês 
de Relações Exteriores, Do-
minic Raab, em referência ao 
acordo que devolveu o terri-
tório à China em 1997, após 
mais de 150 anos de domínio 
britânico.

“A China mais uma vez 
quebrou suas promessas e mi-
nou o alto grau de autonomia 
de Hong Kong”, acrescentou 
Raab, enumerando três oca-
siões em que Pequim violou 
o tratado entre os dois países.

A primeira foi em 2016, 
quando funcionários de uma 
editora conhecida por pu-
blicar livros críticos ao re-

gime chinês foram detidos 
pela China. A segunda foi 
em junho deste ano, quan-
do Pequim promulgou a Lei 
de Segurança Nacional, que 
pune qualquer ato considera-
do subversão, secessão, terro-
rismo ou conluio com forças 
estrangeiras.

A resolução desta quarta-
-feira, segundo o governo bri-
tânico, seria a terceira quebra 
de acordo.

O tratado não prevê um 
mecanismo endossado pelas 
partes para garantir seu cum-
primento, mas os signatários 
têm o direito de apontar 
potenciais violações dos 
termos. Os ingleses ainda po-
deriam, portanto, recorrer a 
tribunais internacionais para 
exigir o comprometimento 
da China com o acordo assi-
nado em 1997.

Folhapress

EUA, Reino Unido e UE condenam 
resolução da China que silencia 
opositores em Hong Kong

O presidente elei-
to dos Estados 
Unidos, Joe 

Biden, escolheu a autoridade 
sênior democrata Ron Klain 
como seu chefe de gabinete e 
assistente na quarta-feira (11).

Klain é um dos confiden-
tes mais próximos de Biden e 
trabalhou pela primeira vez 
para o democrata em 1989, 
quando este era senador dos 
EUA. Klain era o encarrega-
do da resposta norte-america-
na à crise de saúde do ebola 
em 2014, durante o governo 
Barack Obama, quando Bi-
den era vice-presidente.

Um crítico feroz da ma-
neira como o atual presidente 
republicano Donald Trump li-
dou com a nova pandemia de 
coronavírus, Klain deve ser 
uma figura-chave na respos-
ta de Biden à crise de saúde.

“Ron foi inestimável 
para mim ao longo dos mui-
tos anos em que trabalhamos 
juntos, inclusive ao resgatar a 
economia americana de uma 
das piores recessões da nossa 
história em 2009 e, posterior-
mente, superar uma emer-
gência assustadora de saúde 
pública em 2014”, afirmou 
Biden em um comunicado.

Klain disse em um comu-
nicado: “É a honra de uma 
vida servir ao presidente elei-
to Biden nesta função e sin-
to-me humilde diante de sua 
confiança. Estou ansioso para 
ajudá-lo e a vice-presidente 
eleita a montar uma equipe 
talentosa e diversificada para 
trabalhar na Casa Branca.”

Klain era o vice-chefe de 
gabinete de Biden e, mais re-
centemente, um conselheiro 
sênior para a campanha presi-
dencial do democrata.Reuters/ABR

Biden escolhe conselheiro 
Ron Klain como chefe de 
gabinete

Supermercado abrin-
do às 6h30, visita 
ao museu às 10h, 

sessão de cinema às 11h e al-
moços de aniversário às 12h.

O novo toque de reco-
lher, que vai das 13h às 5h 
aos sábados e domingos, 
provocou uma avalanche 
de mudanças nos horários 
dos portugueses, que se 
veem obrigados a adiantar 
-e muito- os horários de suas 
atividades no fim de semana.

As novas restrições à 
liberdade de circulação co-
meçaram na última segun-
da-feira (9), quando voltou 

a vigorar o Estado de Emer-
gência no país. Como forma 
de conter a disseminação do 
novo coronavírus, o governo 
estabeleceu um toque de re-
colher das 23h às 5h de se-
gunda a sexta-feira.

Nos fins de semana, jus-
tamente para evitar intera-
ções sociais entre famílias e 
grupos de amigos, o confina-
mento fica ainda mais restri-
tivo, valendo das 13h às 5h.

Cerca de 70% da popu-
lação do país está sujeita às 
medidas, que afetam os 121 
concelhos com taxas de con-
taminação elevadas.

“Não foi por acaso que 
escolhemos as 13h, porque 
temos precisamente em 
conta aquilo que todos os 
inquéritos epidemiológicos 
nos dizem: 68% das trans-
missões estão a ocorrer, neste 
momento, em momentos de 
convívio familiar e social”, 
afirmou o primeiro-ministro, 
António Costa.

A decisão pegou muitos 
portugueses de surpresa, uma 
vez que, na primeira onda 
da pandemia, o governo não 
havia adotado este tipo de 
medida.

Giuliana Miranda/Folhapress

Confinamento a partir das 
13h no fim de semana 

altera a rotina de Portugal
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A inflação acu-
mulada neste 
ano, até setem-

bro, foi maior para aqueles 
que recebem até três salários 
mínimos, com alta de 2,29%. 
O índice das famílias mais 
pobres é sete vezes maior do 
que o daquelas de renda mais 
elevada, segundo compara-
ção feita em estudo do Banco 
Central divulgado nesta quin-
ta-feira (12).

Atualmente, o salário 
mínimo está em R$ 1.045. 
Assim, o grupo recebe até 
R$ 3.135 mensais.

A pesquisa mostrou que a 
faixa de renda que menos sen-
tiu a alta de preços foi a de 10 
a 40 salários (até R$ 41.800), 
com 0,32%. Famílias que re-
cebem de 3 a 10 salários mí-
nimos (até R$ 10.450) viram 
o poder de compra diminuir 
1,35% no período.

A diferença entre a infla-
ção dos grupos de menor e 

maior renda é de 1,97 ponto 
percentual.

De acordo com o levan-
tamento, pessoas os mais po-
bres gastam mais com alimen-
tação no domicílio, segmento 
que mais pressionou a infla-
ção após a pandemia do novo 
coronavírus. Além disso, o 
documento mostra que hou-
ve maior variação dos preços 
de serviços e alimentos con-
sumidos especificamente por 
famílias com rendas menores.

“A pandemia da Co-
vid-19 tem influenciado a 
inflação e os preços relativos 
no Brasil desde março. Por 
um lado, distanciamento so-
cial, aumento do desemprego 
e retração da atividade depri-
miram os preços de diversos 
serviços. Por outro, a depre-
ciação cambial, os programas 
de transferência de renda e o 
aumento dos gastos com ali-
mentação no domicílio pres-

sionaram os preços dos ali-
mentos”, destacou o BC.

No estudo, a autoridade 
considerou três faixas de ren-
da. O grupo que recebe de 1 a 
3 salários mínimos represen-
ta 46,2% da população alvo 
do IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo), inflação oficial do país 
calculada pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Lista ** Famílias que 
ganham de 3 a 10 salários 
mínimos equivalem a 44,0% 
e de 10 a 40, são 9,8% dentro 
do índice.

“A inflação acumulada 
em 2020 até setembro apre-
senta, de modo geral, relação 
inversa com o nível de renda 
familiar. Em todas regiões, as 
famílias com renda entre 1 e 
3 salários mínimos foram as 
mais impactadas pela infla-
ção”, disse o documento.

Larissa Garcia/Folhapress

Inflação para os mais pobres é sete 
vezes maior do que nas classes mais 
altas, diz BC

As transferên-
cias pessoais de 
dinheiro entre 

o Brasil e o exterior podem 
ficar mais fáceis. O Banco 
Central (BC) colocou em 
consulta pública proposta de 
aperfeiçoamento da regula-
mentação cambial, “conside-
rando as inovações tecno-
lógicas e os novos modelos 
de negócio relacionados a 
pagamentos e transferências 
internacionais”. 

A consulta pública ficará 
aberta até o dia 29 de janeiro 
de 2021, e após essa fase o 
BC definirá a nova regula-
mentação.

Uma das medidas permite 
que instituições de pagamen-
tos possam oferecer serviços 
de câmbio. Atualmente, so-
mente bancos e corretoras 
podem fazer as operações. O 
limite das operações proposto 
é de US$ 100 mil e as institui-
ções de pagamento não traba-
lharão com moeda em espécie.

O BC também propõe 
que as operações de câmbio 
possam ser feitas de forma 
agregada pelas instituições 
financeiras, em vez de ser por 
cliente, o que deve reduzir os 

custos.
“Em vez de o cliente pre-

cisar procurar uma corretora 
para fechar uma operação 
cambial individual, ele po-
derá fazer essa transferência 
pelo site ou pelo aplicativo do 
seu banco. Por isso, acredita-
mos em uma maior competi-
tividade nesse serviço. A ins-
tituição poderá fazer apenas 
uma operação agregada com 
todos os clientes, assim como 
já ocorre no segmento de car-
tões de crédito”, explicou o 
chefe de divisão do Departa-
mento de Regulação Pruden-
cial e Cambial do BC, Lúcio 
Hellery Holanda Oliveira.

O limite por operação 
será de US$ 10 mil e poderá 
haver cobrança de tarifas dos 
clientes, que devem receber 
um comprovante com infor-
mações sobre a taxa de câm-
bio e a eventual tarifa.

Além das transferências 
unilaterais correntes, as ins-
tituições autorizadas pelo BC 
poderão fazer transferências 
de recursos entre contas de 
mesma titularidade mantidas 
pelo seu cliente no país e no 
exterior.

Kelly Oliveira/ABR

BC propõe medidas para 
facilitar transferências 
para o exterior

A plataforma 
de educação 
HSM, ligada ao 

grupo Ânima, anunciou um 
espaço voltado para fomentar 
o desenvolvimento de tecno-
logias para a educação.

O Learning Village vai 
ocupar cinco andares de um 
prédio recém-erguido na Vila 
Madalena, zona oeste de São 
Paulo. A ideia é que startups, 
empresas, fundos de investi-
mento e outros agentes usem 
o espaço para a troca de co-
nhecimento e inovação.

O local foi reformado 
com salas de aula, de reunião, 
estúdios de podcast, áreas de 
trabalho colaborativo e um 

espaço maker que conta com 
tecnologias como uma im-
pressora 3D. Entre as empre-
sas parceiras do projeto es-
tão a Deloitte, Livelo, Vibra, 
Beneficiência Portuguesa e o 
Hospital Sírio-Libanês.

A apresentação do espaço 
foi feita em um evento pre-
sencial na noite de quarta-fei-
ra (11), que contou com cerca 
de 150 pessoas e representan-
tes das empresas envolvidas. 
Mas o principal convidado, 
Peter Diamandis, participou 
de forma online. Ele é o co-
fundador da Singularity Uni-
versity, instituição dedicada 
ao ensino de inovação para 

empreendedores e executivos 
do Vale do Silício.

No ano passado, a HSM 
lançou um braço da institui-
ção no Brasil, a SingularityU 
Brazil, que é também parceira 
na criação do Learning Villa-
ge. Diamondis destacou a im-
portância de espaços como o 
recém-criado para a conexão 
entre empreendedores.

“A comunidade, encon-
trar o hub certo, é o ponto 
mais importante para empre-
endedores. É o que direciona 
nossa habilidade de mudar o 
mundo”, disse o empresário. 
eles diritam a mentalidade.”

Beatriz Montesanti/Folhapress

HSM abre espaço de 
inovação em educação 

em SP
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Política

Influenciado por alia-
dos de Jair Bolsonaro e 
na tentativa de driblar 

desconfianças do eleitor con-
servador, Celso Russomanno 
(Republicanos) resolveu ado-
tar uma comunicação mais 
agressiva em seu Twitter para 
imitar o estilo do presidente.

Com a postura militante 
na rede e uma agenda de en-
trevistas a canais apoiadores 
do presidente, o deputado fe-
deral e candidato à Prefeitura 
de São Paulo quer dizimar o 
receio do eleitor bolsonarista 
de que ele seja mais um João 
Doria (PSDB) -aliado na 
eleição e depois adversário.

Nomes próximos ao Palá-
cio do Planalto como Sergio 
Lima, marqueteiro da Alian-
ça pelo Brasil, e o empresá-
rio Otávio Fakhoury passa-
ram a atuar na campanha de 

maneira informal para tentar 
melhorar a comunicação com 
bolsonaristas.

O marqueteiro da cam-
panha, Elsinho Mouco, diz 
que mudou a comunicação 
no Twitter por ser uma rede 
social que pede uma postu-
ra mais combativa. Mouco 
afirma ainda que tem uma 
equipe subordinada a ele que 
faz as publicações seguindo 
sua orientação.

Na última segunda (9), 
Russomanno comentou no 
Twitter o fato de a Anvisa ter 
suspendido os testes da vaci-
na que é a aposta de Doria.

“Como prefeito de São 
Paulo, protegerei nossa po-
pulação deste estelionato tu-
cano. Não os decepcionarei! 
[...] Mais uma vez, o governo 
Doria assume um risco des-
necessário e apressado, desta 

vez contra a saúde do povo 
brasileiro, com o objetivo ras-
teiro de obter lucro político.”

Bolsonaristas ouvidos 
pela Folha afirmam que con-
versaram com o publicitário 
sobre a necessidade de que 
Russomanno atingisse melhor 
o eleitor conservador, passan-
do mensagens sobre Deus, fa-
mília, liberdade e militarismo.

O sentimento era o de que 
Russomanno não estava fa-
lando com seu público-alvo. 
Para mudar isso, foram orga-
nizadas lives com canais bol-
sonaristas, como Vlog do Lis-
boa, Canal do Negão e Brasil 
Sem Medo (veículo de Olavo 
de Carvalho). A participação 
no canal República de Curi-
tiba no sábado (7), por exem-
plo, foi agendada por Lima.

Carolina Linhares/Folhapress

Após dicas de bolsonaristas, 
campanha de Russomanno radicaliza 
em rede social

 A imagem do 
presidente 
Jair Bolsona-

ro piorou nos dois principais 
centros urbanos do país, São 
Paulo e Rio de Janeiro, apon-
ta pesquisa do Datafolha.

Os levantamentos fo-
ram feitos nos dias 9 e 10, 
com margem de erro de três 
pontos para mais ou menos. 
Eles também ocorreram em 
Belo Horizonte e Recife, que 
registraram estabilidade na 
avaliação do presidente ante 
a rodada anterior, nos dias 3 
e 4 passados.

Em São Paulo, a rejei-
ção a Bolsonaro é de 50%, 
oscilação positiva sobre os 
48% da pesquisa anterior. Já 
a aprovação oscilou para bai-
xo, de 25% para 23%, com 
a avaliação regular estável 
(26% ante 27%).

Bolsonaro é mais bem 
avaliado (30%) entre os mais 
velhos, e tem maior rejeição 
(66%) entre os mais jovens.

Na cidade, seu candidato, 
o deputado Celso Russoman-

no (Republicanos), derreteu 
ao longo da campanha elei-
toral. Ele a começou no fim 
de setembro na frente, com 
29%, e marca agora 14%, um 
terceiro lugar numérico em 
situação estatística de em-
pate com Guilherme Boulos 
(PSOL, 16%) e Márcio Fran-
ça (PSB, 12%).

Entre os eleitores de Rus-
somanno, a aprovação de Bol-
sonaro mais que dobra, che-
gando a 50%, enquanto 27% 
o acham ruim ou péssimo. 
Assim, é possível dizer que a 
aposta do deputado fidelizou 
eleitores de nicho, mas o afas-
tou do eleitorado mais amplo.

O líder da pesquisa, o 
prefeito Bruno Covas (PSDB, 
com 32% de intenções), vê 
21% dos seus apoiadores 
aprovando Bolsonaro, en-
quanto 44% o rejeitam. Pre-
visivelmente para eleitores 
de esquerda, só 1% dos que 
votam em Boulos acham o 
presidente ótimo ou bom, 
enquanto 88% o veem como 
ruim ou péssimo.     Igor Gielow 

Rejeição a Bolsonaro bate 
50% em SP, e aprovação 
cai 6 pontos no Rio, 
diz Datafolha

A onda de direita 
que ganhou im-
pulso na eleição 

municipal de 2016 e virou 
maremoto em 2018 não deve 
seguir em curso neste ano. 
Os candidatos favoritos nas 
capitais tendem a estar mais 
à esquerda e ao centro do que 
os atuais prefeitos.

A análise tem como base 
o GPS Ideológico, ferramen-
ta da Folha de S.Paulo que 
monitora o debate político no 
Twitter, atualizada neste mês. 
Os perfis são posicionados 
numa reta, do ponto mais à 
direita ao mais à esquerda, 
considerando o perfil dos 
seguidores das contas.

A reportagem comparou 
a posição dos atuais prefeitos 

com a dos primeiros e segun-
dos colocados nas capitais, de 
acordo com os resultados dos 
institutos Datafolha e Ibope.

Em 11 capitais, os líderes 
nas pesquisas de intenção de 
voto estão mais à esquerda do 
que o atual prefeito. Na outra 
ponta, apenas seis candidatos 
favoritos estão mais à direita 
do que o atual mandatário.

Além de estarem em 
maior número como favori-
tos, esses candidatos mais à 
esquerda também têm segui-
dores de perfil que se dife-
rencia mais do atual prefeito.

Numa escala de 0 a 100 
pontos, os favoritos mais à 
esquerda estão 16 pontos em 
média à esquerda dos atuais 
mandatários. Na direita, são 

apenas 7 pontos mais à direita.
O caso mais emblemático 

é o de Porto Alegre, onde a lí-
der Manuela D’ávila (PC do 
B) é 38 pontos mais à esquer-
da na escala ideológica do 
que o prefeito atual, Nelson 
Marchezan Jr. (PSDB).

A segunda maior diferen-
ça é em Belém, onde Edmilson 
Rodrigues (PSOL) tem um 
perfil de seguidores 34 pontos 
à esquerda do atual prefeito, 
Zenaldo Coutinho (PSDB).

Entre os favoritos que 
estão mais à direita, a maior 
diferença aparece em Cuiabá, 
onde Abilio (Podemos) é 12 
pontos mais à direita do que 
o prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB).

Daniel Mariani/Folhapress

Capitais não devem repetir 
onda direitista
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Sustentabilidade

A área técnica 
do Tribunal 
de Contas da 

União (TCU) constatou que 
nomeações feitas pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente 
para a área de fiscalização 
do Ibama não atendem aos 
requisitos necessários. A 
conclusão consta em uma 
representação que ainda será 
julgada em plenário.

A análise preliminar do 
tribunal constatou “indícios 
de que as nomeações para 
diversos cargos relevantes no 
Ibama, afetos à fiscalização 
ambiental, não teriam cum-
prido os requisitos previstos 
no Decreto 9.727/2019”.

O decreto, de março do 
ano passado, fixou pré-requi-
sitos para nomeação de car-
gos em comissão do Execu-
tivo federal. Além do critério 
de ficha limpa, o decreto 

também previa exigência de 
perfil profissional ou forma-
ção acadêmica compatível 
com o cargo ou a função.

Ao todo, a representação 
lista nove casos em que, se-
gundo a área técnica do TCU, 
as informações prestadas pelo 
Ibama não atendem aos re-
quisitos do decreto de 2019. 
Dos nove, sete são militares.

As informações foram 
divulgadas nesta quarta-feira 
(11) pelo jornal “O Estado 
de S. Paulo” – o G1 também 
teve acesso à representação.

O G1 aguarda posiciona-
mento do Ministério do Meio 
Ambiente sobre as conclusões 
do corpo técnico do TCU.

Para cargos de nível 5 e 
6, por exemplo, o decreto de 
2019 exige:

- experiência profissional 
em atividades correlatas à 
área de atuação de 5 anos, ou

- ter ocupado cargo ou 
função de confiança em 
qualquer poder público ou 
ente federativo por 3 anos 
[DAS 3 ou superior], ou

- ter especialização, 
mestrado ou doutorado na 
área do órgão ou do cargo.

Uma dessas nomea-
ções analisadas foi a de 
Olímpio Ferreira Guima-
rães para o cargo de Dire-
tor de Proteção Ambiental.

Guimarães foi indica-
do em abril para um cargo 
de nível DAS 5. O “DAS” é 
um código do Executivo que 
determina a hierarquia e o ní-
vel salarial dos postos de alto 
escalão. O militar foi do Ba-
talhão de Polícia de Choque, 
em São Paulo, e é formado 
em direito, com diversas atu-
ações em áreas de segurança.

G1/Biznews

Nomeados para cargos de gestão no 
Ibama não têm qualificação na área, 
dizem técnicos do TCU

As consequências 
do aquecimento 
global são co-

nhecidas. Temperaturas im-
próprias para a vida huma-
na, alta do nível dos oceanos 
inundando cidades inteiras e 
catástrofes naturais recorren-
tes são algumas delas. Apesar 
dos riscos, o setor empresarial 
parece não estar preocupado. 

Um levantamento feito 
pelo banco suíço J Safra Sa-
rasin, com 6 mil companhias 
abertas, aponta que, no atual 
nível de emissões, o mundo 
caminha para um aumento de 
4 graus Celsius na temperatu-
ra, o dobro do estipulado como 
seguro no Acordo de Paris. 

Na Europa, a preocupa-
ção parece ser maior. Mesmo 
assim, considerando as emis-
sões das empresas europeias, 
a elevação da temperatura, 
nos próximos 30 anos, ficaria 
em 3,5 graus Celsius, uma 
leve melhora, mas insuficien-

te para evitar as consequên-
cias negativas das mudanças 
climáticas.

 “Há uma onda de inves-
timentos ESG (ambiental, 
social e governança, na sigla 
em inglês), mas o mercado 
não está correspondendo às 
demandas dos investidores”, 
afirmou Sasja Beslik, líder da 
área de sustentabilidade do 
banco, em entrevista ao jornal 
Financial Times. 

A eleição de Joe Biden 
para a presidência dos Es-
tados Unidos promete jogar 
mais atenção a essa questão. 
Em seu primeiro discurso 
como presidente eleito, Biden 
afirmou que o combate às mu-
danças climáticas será uma 
de suas prioridades no gover-
no. O democrata afirmou que 
vai reincorporar os Estados 
Unidos ao Acordo de Paris no 
primeiro dia do seu governo.

Exame

Se depender das empresas, 
meta do Acordo de Paris 
não será alcançada

Pesquisadores brasi-
leiros estão avalian-
do o tamanho dos 

danos provocados pelas quei-
madas no Pantanal de Mato 
Grosso do Sul, e as formas de 
recuperar a fauna e a flora do 
bioma.

Um dos esforços é tentar 
identificar os locais onde as 
sementes das plantas perma-
necem viáveis sob o solo, e 
onde elas foram destruídas.

“Nós não sabemos ainda 
[onde houve destruição das 
sementes]. Depende muito da 
quantidade de combustível e 
o tempo de residência desse 
fogo. Se não tiver esses ban-

cos de sementes, essas rique-
zas, não adianta chover. Se 
realmente foi afetado, não vai 
ter esse retorno. “, diz a pes-
quisadora da Embrapa Panta-
nal, Sandra Aparecida.

“Nós temos que buscar 
formas de recuperação do 
Pantanal. Por isso, é muito im-
portante saber como era antes 
e tentar trabalhar com o que 
a gente trabalha no Pantanal, 
que é a resiliência adaptativa. 
A resiliência é quando bus-
camos que o ambiente volte 
o que era antes”, acrescenta.

Na Serra do Amolar, uma 
das mais belas paisagens do 
Pantanal de MS, o fogo foi 

impiedoso e queimou 70% da 
área que servia de refúgio para 
muitas espécies de animais, 
durante o período de cheias.

Mas, por lá, os pesqui-
sadores do Instituto Homem 
Pantaneiro (IHP) coordenam 
um estudo para avaliar a 
região, e já planejam reflo-
restar o local.

“Nós verificamos onde 
o fogo foi considerado de 
intensidade alta ou média, e 
quão rápido foi o aumento 
dessa temperatura até chegar 
no solo. Isso impacta direta-
mente no banco de semente”, 
diz o biólogo Nilson Lino 
Xavier Filho.

Pesquisadores já 
avaliam formas de 

recuperar o Pantanal de 
MS após queimadas
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Agro Improvement Participações S.A.
CNPJ/ME nº 19.449.755/0001-04 – NIRE 35.300.471.962

Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária
A Administração da Agro Improvement Participações S.A. (“Companhia”) convida os Senhores Acionistas da Companhia 
a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada às 10:00 horas do dia 08/12/2020, na sede social da Com-
panhia, localizada na Avenida Cidade Jardim, nº 803, 6º andar, conjunto 62, sala 7, Itaim Bibi, com a finalidade de deliberar 
sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) ratificar a aprovação das contas dos administradores, das demonstrações financeiras 
da Companhia e da destinação dos resultados referentes aos exercícios encerrados em 31/12/2017 e 31/12/2018; e (ii) 
tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras da Companhia referentes 
ao exercício social encerrado 31/12/2019, bem como deliberar sobre a destinação do resultado de referido exercício. 
Informações Gerais: Nos termos da Lei 6.404/76, as demonstrações financeiras da Companhia foram publicadas nas 
edições de 07/11/2020 do Diário Oficial do Estado de São Paulo, página 21, e no jornal de grande circulação “Jornal Data 
Mercantil”, página 07. Todos os documentos pertinentes às matérias a serem debatidas conforme ordem do dia encontram-
-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. Poderão participar da Assembleia os Acionistas titulares de ações 
emitidas pela Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores mediante apresentação de instrumento de 
mandato, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76. São Paulo, 12 de novembro de 2020. A Administração
 (12, 13 e 14/11/2020)

Agro Improvement Participações S.A.
CNPJ/ME nº 19.449.755/0001-04 – NIRE 35.300.471.962

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
A Administração da Agro Improvement Participações S.A. (“Companhia”) convida os Senhores Acionistas da Companhia 
a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada às 10:00 horas do dia 23/11/2020, na sede social da 
Companhia, localizada na Avenida Cidade Jardim, nº 803, 6º andar, conjunto 62, sala 7, Itaim Bibi, com a finalidade de 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) a criação de ações preferenciais classe “C” da Companhia; (ii) a criação do 
capital autorizado em ações preferenciais classe “C” da Companhia e a consequente alteração do Artigo 5º do Estatuto 
Social relativo ao capital social; (iii) a aprovação do segundo plano de opção de compra de ações da Companhia; (iv) 
a aprovação da possibilidade de outorga de opção de compra de ações de emissão da Companhia, dentro do limite do 
capital autorizado e de acordo com plano aprovado em assembleia geral; e (v) a alteração do jornal de grande circulação 
no qual as publicações da Companhia devem ser realizadas e a ratificação de todas as publicações realizadas até a 
presente data. Informações Gerais: Todos os documentos pertinentes às matérias a serem debatidas conforme ordem 
do dia encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. Poderão participar da Assembleia os Acionistas 
titulares de ações emitidas pela Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores mediante apresentação de 
instrumento de mandato, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76. São Paulo, 12 de novembro de 2020. A Administração
 (12, 13 e 14/11/2020)

SAVIS Tecnologia e Sistemas S.A.
CNPJ/MF nº 15.675.599/0001-30 – NIRE 35.300.438.698

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 21 de agosto de 2020
Data, Hora e Local: Aos vinte e um dias do mês de agosto do ano de 2020, às 10 horas, através de reunião virtual. 
Presenças: Presentes acionistas representantes da totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas 
constantes do Livro de Registro de Presença dos Acionistas da Companhia. Convocação e Publicações: Dispensada a 
publicação do Edital de Convocação, nos termos do Artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76. Composição da Mesa: Presidente, 
Fabio Henrique Caparica Santos; Secretário, Felipe Taveira de Lima. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a constituição de 
consórcio privado com a empresa Embraer S.A., no processo de contratação de fornecimento e instalação de 2 (dois) 
radares secundários de vigilância de rota, para as localidades de Petrolina/PE e Bom Jesus da Lapa/BA, aberto pelo Centro 
de Aquisições Específicas do Comando da Aeronáutica, caso a referida proposta seja considerada vencedora. Deliberações: 
Os acionistas presentes aprovaram, por unanimidade e sem ressalvas: 1. Considerando a emissão pelo Centro de Aquisições 
Específicas (“CAE”) do Comando da Aeronáutica do Edital de Concorrência (“Edital”) nº 002/CAE/2020, com a abertura 
de licitação para o fornecimento e instalação de 2 (dois) radares secundários de vigilância de rota, para as localidades 
de Petrolina/PE e Bom Jesus da Lapa/BA, aprova-se sem ressalvas a constituição de consórcio com a empresa Embraer 
S.A., com objeto exclusivo de execução do Projeto, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Projeto 
Básico nº 000.13.T01.PB.003.01, caso a referida proposta seja considerada vencedora. 2. A Diretoria da Companhia poderá 
formalizar a constituição do Consórcio e quaisquer outros documentos que se façam necessários para tal fim, bem como 
praticar todos os atos necessários à implementação da deliberação ora aprovada. Encerramento: Nada mais havendo a 
tratar, encerrou-se a sessão, tendo-se antes redigido e feito lavrar a presente ata em forma de sumário, nos termos do 
Artigo 130, § 1 º da Lei nº 6.404/76, a qual, lida e achada conforme, foi devidamente assinada. Campinas, 21 de agosto 
de 2020. Assinaturas: Mesa: Fábio Henrique Caparica Santos – Presidente; Felipe Taveira de Lima – Secretário. Acio-
nistas presentes: 1) Embraer Defesa e Segurança Participações S.A. por: Jackson Medeiros de Farias Schneider – Diretor 
Presidente; Elaine Maria de Souza Funo – Diretora; 2) Márcia Regina Sato Davoli de Araújo. Junta Comercial do Estado 
de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 423.591/20-4 em 07/10/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Ascenty Participações S.A.
CNPJ/ME nº 12.674.906/0001-70 – NIRE 35.300.452.267

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de setembro de 2020
Data: 28/09/2020; Hora: 10 h.; Local: sede da Companhia, na Avenida João Batista Nunes nº 50, Sala 01, Quadra G1 B1, 
Parte A, Gleba 1B, Distrito Industrial Benedito Storani, Vinhedo-SP. Publicações: Dispensadas, tendo em vista a presença 
da totalidade das acionistas. Mesa: Christopher Paul Torto – Presidente e André Neris de Souza – Secretário. Delibera-
ções da Ordem do Dia, Tomadas por Unanimidade de votos: 1) Aprovado aumento do capital social que passou de 
R$ 1.267.522.866,00 para R$ 1.301.644.866,00, aumento de R$ 34.122.000,00, mediante a emissão de 34.122.000 ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, representativas do capital social, com preço de emissão de R$ 1,00 por ação, 
totalizando R$ 34.122.000,00. Tal aumento foi totalmente subscrito e integralizado pela acionista Stellar Participações 
S.A. conforme Boletim de Subscrição (Anexo I). A acionista Ascenty Holdings, L.P. renunciou ao seu direito de preferência 
para a subscrição das novas ações, decorrente do aumento de capital ora deliberado. As ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal ficam distribuídas de acordo com disposto no Anexo II. Em razão do aumento do capital social, as 
acionistas aprovaram a seguinte nova redação para o Artigo 5º do Estatuto Social (conforme redação que consta do Anexo 
III): “Artigo 5º. O capital social é de R$ 1.301.644.866,00, dividido e representado por 1.301.644.866 ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal. § 1º. A cada ação ordinária nominativa corresponderá um voto nas deliberações das 
Assembleias Gerais. Exceto se de outra forma disposto no presente Estatuto Social, as decisões das acionistas serão 
tomadas por maioria absoluta de votos, ou seja, os votos correspondentes a mais da metade do capital social. § 2º. É 
vedada a emissão de partes beneficiárias pela Companhia. § 3º. As ações são indivisíveis com relação à Companhia.”; e 
2) Consolidado o texto do Estatuto Social, que passa a vigorar com a redação que consta do Anexo III. Nada mais havendo 
a tratar, foram suspensos os trabalhos e lavrada a presente Ata, que foi lida, aprovada e assinada por todos. Vinhedo-SP, 
28/09/2020. Assinaturas: Mesa: Presidente: Christopher Paul Torto; Secretário: André Neris de Souza; Acionistas: Ascenty 
Holdings, L.P., por Christopher Paul Torto, e Stellar Participações S.A., por Christopher Paul Torto. JUCESP – Registrado sob 
o nº 448.685/20-6 em 26/10/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Os contratos futu-
ros de petróleo 
fecharam em que-

da nesta quinta-feira, 12, em 
meio a preocupações a respei-
to da nova onda de casos de 
coronavírus pelo mundo, que 
levou a Agência Internacio-
nal de Energia (AIE) a piorar 
suas previsões para a deman-
da pelo ativo energético este 
ano. O surpreendente aumen-
to dos estoques da commodi-
ty nos Estados Unidos tam-
bém pressionou as cotações. 
O dólar fraco e o otimismo 
em relação a uma vacina 
contra a doença, no entanto, 
ajudaram a limitar as perdas.

Na New York Mercan-
tile Exchange (Nymex), o 
petróleo WTI para dezembro 
perdeu 0,80%, a US$ 41,12 
o barril. Na Intercontinental 
Exchange (ICE), o Brent 
para janeiro cedeu 0,62%, a 

US$ 43,53 o barril.
Os EUA renovaram na 

quarta-feira recorde diário 
de casos de doença, com 144 
mil diagnósticos confirmados 
em 24 horas. A Alemanha 
também teve nova máxima 
no volume de infecções em 
uma dia, com mais de 18 mil 
na quarta.

Em meio às preocupa-
ções com o avanço do vírus, 
a AIE revisou para baixo suas 
projeções para o consumo 
global de petróleo e, agora, 
prevê queda de 8,8 milhões 
de barris por dia (bpd), acima 
da estimativa anterior, de 8,4 
milhões de bpd. Na quarta-
-feira, a Organização dos Pa-
íses Exportadores de Petróleo 
(Opep) também havia piora-
do seus números.

Os cálculos da AIE im-
puseram pressão ao petróleo, 
que acelerou queda depois 

que Departamento de Ener-
gia (DoE) dos EUA informou 
que os estoques da commodi-
ty no país subiram 4,277 mi-
lhões de barris, para 488,706 
milhões de barris, na semana 
encerrada em 6 de novembro. 
O resultado pegou de surpre-
sa analistas ouvidos pelo Wall 
Street Journal, que previam 
recuo de 700 mil barris no 
período.

Para o Commerzbank, 
esse cenário deve aumentar 
a urgência para que a Opep e 
aliados (Opep+) estendem os 
cortes na produção da com-
modity. “No entanto, é ques-
tionável se a Opep+ poderá 
tomar tal medida”, pondera.

Apesar da aversão ao ris-
co, as perdas foram contidas 
porque ainda há esperança 
de que uma vacina para a co-
vid-19 estará disponível em 
breve.                         IstoéDinheiro

Petróleo fecha em queda após AIE 
piorar previsão para demanda global

O Banco Cen-
tral (BC) abriu 
nesta quin-

ta-feira, 12, uma consulta 
pública sobre mudanças na 
regulamentação cambial. De 
acordo com a autoridade mo-
netária, a proposta considera 
as inovações tecnológicas e 
os novos modelos de negócio 
relacionados a pagamentos e 
transferências internacionais.

De acordo com o BC, 
as mudanças propostas têm 
o objetivo de avançar na 
competição desses serviços, 
na inclusão financeira e na 
inovação no setor dentro das 
possibilidades permitidas 
pelo marco legal vigente. A 
consulta pública estará aberta 
até o dia 29/01/2021.

A consulta pública trata 
da regulamentação do uso 

pelo público das contas de 
pagamento em reais para a re-
alização de operações com o 
exterior. Para isso, a proposta 
permite que instituições de 
pagamento possam ser auto-
rizadas a operar no mercado 
de câmbio para a realização 
de determinadas operações.

Além disso, a proposta 
regulamenta o uso da conta 
de pagamento pré-paga em 
reais titulada por residente, 
domiciliado ou com sede no 
exterior, a ser mantida em 
instituição autorizada a ope-
rar no mercado de câmbio.

“A proposta busca am-
pliar a competição no seg-
mento de transferências 
pessoais (remittances), pro-
porcionar melhores serviços 
e facilitar a realização dessas 
operações. Tal proposta se in-

sere no esforço no âmbito do 
G20 e da agenda 2030 da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) para que seus países 
membros proponham inicia-
tivas com vistas à diminui-
ção dos custos desse tipo de 
transferência para o público”, 
acrescentou o BC, em nota.

A consulta pública inclui 
ainda a consolidação e moder-
nização da regulamentação 
dos serviços de pagamento ou 
transferência internacional no 
mercado de câmbio. O objeti-
vo é uniformizar o tratamento 
das aquisições de bens e ser-
viços realizadas com cartão 
internacional, com empresas 
facilitadoras de pagamentos 
internacionais e com interme-
diários e representantes em 
aquisições de encomendas 
internacionais.            IstoéDinheiro

BC abre consulta pública 
sobre regulamentação 

cambial
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DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,4088 / R$ 5,4094 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4820 / R$ 5,4840 *
Turismo - R$ 5,4470 /
 R$ 5,6230

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 1,19%

OURO BM&F
R$ 327,000

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: -2,20%
Pontos: 102.507
Volume financeiro: R$ 
31,903 bilhões
Maiores altas: Taesa UNT 
(3,10%), Hapvida ON 
(1,97%), B2W Digital 
ON (1,51%)
Maiores baixas: Azul 
PN (-6,38%), Gol PN 
(-5,92%), Via Varejo ON 
(-5,73%)

S&P 500 (Nova York): 
-1,00%
Dow Jones (Nova York): 
-1,08%
Nasdaq (Nova York): 
-0,65%
CAC 40 (Paris): -1,52%
Dax 30 (Frankfurt): 
-1,24%
Financial 100 (Londres): 
-0,68%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,68%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,22%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,11%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 0,07%
Merval (Buenos Aires): 
-3,66%
IPC (México): -1,28%

Confira no nosso site as principais 
notícias do dia:

www.datamercantil.com.br
Também disponível a versão online

Gestrek – Serviços de Gestão, Call Center e Logística Empresarial Ltda.
CNPJ/ME nº 18.307.680/0001-56 – NIRE 35.227.618.105

Resolução de Sócia Única para aprovação de Incorporação
Pelo presente instrumento particular, VB – Serviços, Comércio e Administração Ltda., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
00.288.916/0001-99 e na JUCESP sob o NIRE 35.212.634.312, representada na forma de seu contrato social (“VB”); 
única sócia desta Sociedade, resolve: (1) aprovar, em sua íntegra e sem quaisquer ressalvas, o Protocolo e Justificação 
de Incorporação da Sociedade pela VB (“Protocolo e Justificação”), passando este a fazer parte integrante da presente na 
forma do Anexo I; (2) ratificar a nomeação e a contratação da Mazars Auditores Independentes Sociedade Simples, inscrita 
no CNPJ/ME sob o nº 07.326.840/0001-98 (“Empresa Especializada”) para avaliar, a valor contábil, o patrimônio líquido 
da Sociedade em 30/04/2020 e elaborar o laudo de avaliação; (3) consignar que o laudo de avaliação foi apresentado à 
única sócia da Sociedade, tendo a Empresa Especializada prestado todos os esclarecimentos solicitados, passando tal 
laudo a fazer parte integrante da presente, na forma do Anexo A ao Protocolo e Justificação (“Laudo de Avaliação”); (4) 
aprovar o Laudo de Avaliação, o qual apurou que, em 30/04/2020, o valor do acervo líquido da Sociedade era negativo no 
montante de R$ 7.581.524,20; (5) aprovar a incorporação da Sociedade pela VB, consoante as cláusulas e condições do 
Protocolo e Justificação anteriormente aprovado, sendo extinta a Sociedade e tornando-se a VB sucessora de todos os 
bens, direitos e obrigações da Sociedade; e (6) autorizar as administrações da Sociedade e da VB a praticar todos os atos 
necessários ao cumprimento e execução da incorporação ora aprovada. São Paulo, 31/05/2020. VB – Serviços, Comércio 
e Administração Ltda., Armando Lins Netto – Diretor; Maria Norma Ushizima Pietro – Diretora. JUCESP – Registrado sob 
o nº 437.726/20-4 em 20/10/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Neo Securitizadora de Créditos Financeiros S.A.
CNPJ/ME em constituição

Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade Anônima
Data, hora e local: 03/10/2020, às 8h00 na sede social, na Avenida Salvador Marcovicz, nº 135, sala 602, Bragança 
Paulista-SP. Presença: Acionistas representando 100% do Capital Social votante. Mesa: Presidente, Antonio Fernando 
Carretero Viscaino Junior; Secretária, Elisangela Rasteli Barbosa Viscaino. Publicações: Os acionistas foram convocados 
por carta convite, entregue em 01/09/2020, sendo dispensada da convocação. Deliberações da Ordem do Dia, aprova-
das por unanimidade de votos: 1) O Sr. Presidente solicitou a mim que procedesse a leitura da minuta do Estatuto Social. 
Terminada a leitura, o mesmo foi submetido à discussão e votação, sendo aprovado de forma unânime pelos presentes. 
2) Foi aprovada a subscrição do Capital Social da Companhia, nos seguintes termos: Boletim de Subscrição I – a) Elisan-
gela Rasteli Barbosa Viscaino, CPF/MF nº 003.678.526-16, RG nº 39658508 SSP/SP; Antonio Fernando Carretero 
Viscaino Junior, CPF/MF nº 252.698.138-74, RG nº 26234489 SSP/SP. 3) Ações subscritas: 100.000 ações ordinárias 
nominativas com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma. Percentual de integralização das Ações: 10%; 
Distribuição por subscritor: Antonio Fernando Carretero Viscaino Junior – 99% de ações; – Elisangela Rasteli Barbosa 
Viscaino – 1% de ações. 4) Os acionistas aprovaram a eleição dos Srs. (a). Antonio Fernando Carretero Viscaino Junior, 
anteriormente qualificado, como Diretor Presidente da Companhia; e Elisangela Rasteli Barbosa Viscaino, anteriormente 
qualificada, como Diretora de Relação com Investidores da Companhia, todos com mandato de até 03 anos. 4.i.1) aprovar 
a remuneração global anual de no máximo R$ 40.000,00 para os membros da Diretoria, cuja distribuição será deliberada 
nos termos do Estatuto Social; 4.i.2) os membros da Diretoria ora eleitos aceitaram os cargos para os quais foram 
nomeados, afirmando expressamente, sob as penas da lei, que não estão impedidos por lei especial, de exercer a admi-
nistração desta Sociedade. 5) As publicações dos atos da Companhia, serão realizadas no “DOESP” e no periódico local. 
6) O capital social de R$ 100.000,00, encontra-se integralmente subscrito, o valor de R$ 10.000,00 foi integralizado neste 
ato. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, sendo lavrada a presente ata. Estatuto 
Social. Capítulo I – Da Denominação, Objeto Social, Sede e Duração. Artigo 1º. Neo Securitizadora de Créditos 
Financeiros S.A., (doravante simplesmente referida como “Companhia”) é uma sociedade por ações, regida pelo presente 
Estatuto Social e pelas disposições legais que lhe forem aplicáveis. § Único. A Sociedade utilizará o nome fantasia Neo 
Securitizadora. Artigo 2º. A Companhia tem por objeto social: a aquisição e securitização de direitos creditórios não 
padronizados, vencidos e/ou a vencer, performados ou a performar, originados de operações realizadas por pessoas 
físicas ou jurídicas nos segmentos comercial, industrial, financeiro, imobiliário, agrícola e prestação de serviços que sejam 
passíveis de securitização, conforme Política de Crédito devidamente aprovada pela Diretoria. § Único. A Companhia não 
poderá, em hipótese alguma, participar do capital de qualquer sociedade, nem integrar grupo de sociedades, bem como 
conceder fianças ou avais em favor de terceiros quaisquer, incluindo seus acionistas e administradores. Artigo 3º. A 
Companhia tem sede Avenida Salvador Marcovicz, nº 135, sala 602, Bragança Paulista-SP, sendo-lhe facultada, por 
deliberação dos Acionistas, abrir outros estabelecimentos, tais como: filiais, agências, sucursais, escritórios ou depósitos 
em qualquer localidade do país ou do exterior. Artigo 4º. O prazo de duração da Companhia é indeterminado. Capítulo II 
– Capital Social e Ações. Artigo 5º. O capital social da Companhia, totalmente subscrito é de R$ 100.000,00, represen-
tado por 100.000 ações ordinárias nominativas, com valor nominal de 1,00 cada um, sendo integralizado neste ato o valor 
de R$ 10.000,00, sendo que o valor remanescente será integralizado no prazo de 12 meses. § 1º. Cada ação ordinária 
corresponderá a um voto nas deliberações da Assembleia Geral. § 2º. A propriedade das ações será comprovada pela 
inscrição do nome do acionista no livro de “Registro de Ações Nominativas”. § 3º. Novas ações de emissão da Companhia 
poderão adquirir a forma escritural, sendo mantidas em conta depósito, aberta em nome de cada acionista em instituição 
financeira devidamente autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários. Capítulo III – Da Administração. Artigo 6º. A 
administração da Companhia compete a Diretoria, que terá as atribuições conferidas por lei e pelo presente Estatuto Social, 
estando os Diretores dispensados de oferecer garantia para o exercício de suas funções. § 1º. Todos os membros da 
Diretoria tomarão posse mediante assinatura dos respectivos termos no livro próprio, permanecendo em seus respectivos 
cargos até a posse de seus sucessores. § 2º. Cabe à Assembleia Geral fixar a remuneração dos administradores da 
Companhia. A remuneração poderá ser votada em verba individual, para cada membro, ou verba global, cabendo, então 
à Diretoria deliberar sobre a sua distribuição. Ressalvada deliberação em contrário da Assembleia Geral, o montante 
global fixado deverá ser dividido igualmente entre os administradores. Capítulo IV – Da Diretoria. Artigo 7º. A Diretoria 
será composta de, no mínimo, 2 membros, acionistas ou não, residentes no País, eleitos pelos acionistas e por estes 
destituíveis a qualquer tempo, sendo Diretor Presidente e Diretor de Relações com Investidores. § 1º. O prazo de gestão 
de cada Diretor será de até 3 anos, permitida a recondução, sendo que no período que ocupar o cargo fará jus a pró-labore 
mensal a ser definido em Assembleia. § 2º. Os Diretores, findo o prazo de gestão, permanecerão no exercício dos respec-
tivos cargos, até a eleição e posse dos novos Diretores. § 3º. Ocorrendo vaga no cargo de Diretor, deverá ser convocada 
Assembleia Geral para nova eleição. § 4º. Em caso de ausência ou impedimento temporário, os Diretores substituir-se-ão, 
reciprocamente, por designação da Diretoria. Artigo 8º. Compete à Diretoria a representação ativa e passiva da Companhia 
e a prática de todos os atos necessários ou convenientes à administração dos negócios sociais, respeitados os limites 
previstos em lei ou neste Estatuto Social, conforme abaixo explicitado. Artigo 9º. Compete exclusivamente ao Diretor 
Presidente, isoladamente: (a) a representação ativa e passiva da companhia, em juízo ou fora dele, especialmente para 
receber notificação ou citação judicial; (b) instalar e presidir as reuniões de Diretoria; (c) firmar contratos e compromissos 
em nome da Companhia; (d) executar as operações e atividades da Companhia; (e) implementação dos planos e orça-
mentos; (f) representar a companhia perante terceiros; (g) assinar carta de anuência, (h) assinar registros e desligamen-
tos de funcionários, dando baixas em carteira de trabalho, guias de seguro desemprego, fichas de registro, declarações 
cadastrais, RAIS, documentos referentes a Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e PIS; (i) promover cobranças amigá-
veis, e judiciais, assinando recibos e quitações; (j) representa-la perante quaisquer bancos, particulares ou públicos e 
instituições financeiras, podendo: requerer talonários; efetuar depósitos; verificar extratos; fazer aplicações financeiras; 
passar recibos e dar quitações; assinar duplicatas e realizar instrução bancária; (k) emitir e assinar debentures, cautelas, 
termos de securitização, boletins de subscrição, entre outros que se fizerem necessários; (l) representar a companhia 
perante as repartições publicas e/ou autarquias, sejam Federais, Estaduais ou Municipais, Cartórios de Imóveis, Titulos e 
Documentos e Notas; (m) todos os atos de representação e administração da companhia para consecução de objeto social 
§ 1º. Competem aos outros Diretores desempenhar as funções que lhes sejam atribuídas pelo Diretor Presidente e 
especialmente: (a) supervisionar a movimentação econômico-financeira da Companhia; (b) supervisionar a execução das 
operações e atividades da companhia; (c) analisar e propor à Diretoria políticas, métodos e sistemas de atuação operacional; 
(d) acompanhar a atividade social sob o prisma negocial. § 2º. A contratação de empréstimos ou financiamentos de 
qualquer natureza, alienação, cessão de uso ou oneração de bens da Companhia, sob qualquer forma, deverão, sob pena 
de não produzirem efeitos perante a mesma, ser assinadas pelo Diretor Presidente em conjunto com outro Diretor ou 
isoladamente. Artigo 10º. Compete exclusivamente ao Diretor Comercial e de Relações com Investidores. I – representar 
a Companhia perante a Comissão de Valores Mobiliários, Banco Central do Brasil e demais órgãos relacionados às ativi-
dades desenvolvidas no mercado de capitais; II – representar a Companhia junto a seus investidores e acionistas; e, III 
– manter atualizado os registros necessários a Companhia. Capítulo V – Do Conselho Fiscal. Artigo 11º. Companhia 
terá um Conselho Fiscal composto de 3 membros efetivos e, 2 suplentes, o qual funcionará em caráter não permanente. 
§ 1º. Os membros do Conselho Fiscal, pessoas naturais, residentes no país, legalmente qualificadas, serão eleitos pela 
Assembleia Geral que deliberar a instalação do órgão, a pedido de acionistas, com mandato até a primeira Assembleia 
Geral Ordinária que se realizar após a eleição. § 2º. Os membros do Conselho Fiscal somente farão jus a remuneração 
que lhe for fixada pela Assembleia Geral, durante o período em que o órgão funcionar e estiverem no efetivo exercício das 
funções. § 3º. O Conselho Fiscal, quando instalado, terá as atribuições previstas em lei, sendo indelegáveis as funções de 
seus membros. Capítulo VI – Da Assembleia Geral. Artigo 12º. A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, dentro 
dos 4 meses seguintes ao término do exercício social da Companhia, a fim de serem discutidos os assuntos previstos em 
lei e, extraordinariamente quando convocada, a fim de discutirem assuntos de interesse da Companhia, ou ainda quando 
as disposições do Estatuto Social ou da legislação vigente exigirem deliberações dos Acionistas, devendo ser convocada: 
a) por iniciativa do Diretor Presidente, pelo Conselho Fiscal ou pelos Acionistas, nos casos previstos em lei. § 1º. Todas as 
convocações deverão indicar a ordem do dia, explicitando, ainda, no caso de reforma estatutária, a matéria objeto. § 2º. 
A representação do Acionista na Assembleia Geral se dará nos termos do § 1º do artigo 126 da Lei nº 6.404/76, desde 
que o respectivo instrumento de procuração tenha sido entregue na sede social da Companhia com até 24 horas de 
antecedência do horário para o qual estiver convocada a Assembleia. Se o instrumento de representação for apresentado 
fora do prazo de antecedência acima mencionado, este somente será aceito com a concordância do Presidente da 
Assembleia. § 3º. A Assembleia Geral tem poder para decidir todos os negócios relativos ao objeto da Companhia e tomar 
as decisões que julgar conveniente à sua defesa e desenvolvimento. Artigo 13º. É necessária a aprovação de acionistas 
que representem no mínimo metade do capital social com direito a voto para: a) As matérias listadas no artigo 136 da Lei 
nº 6.404/76; b) Alterações deste Estatuto Social; c) Emissão de bônus de subscrição, a adoção de regime de capital 
autorizado e de aprovação de planos de opção de compra de ações; d) Emissão de debêntures conversíveis ou não em 
ações; e) Distribuição de dividendos, em cada exercício, em valor superior a 25% do lucro líquido ajustado na forma da 
lei; f) Atribuição a terceiros (inclusive administradores e empregados) de participação nos lucros da Companhia; g) Aumento 
de capital por subscrição, bem como a redução do capital social, para restituição aos acionistas. Capítulo VII – Do 
Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Lucro. Artigo 14º. O exercício social da Companhia terminará em 31 
de dezembro de cada ano, findo o qual serão elaboradas pela Diretoria as demonstrações financeiras do correspondente 
exercício, as quais serão apreciadas pela AGO em conjunto com a proposta de destinação do lucro líquido do exercício, 
bem como da distribuição de dividendos. § 1º. A destinação do lucro líquido do exercício se dará da seguinte forma: I – 5% 
será aplicado na constituição de reserva legal, observado que não poderá exceder 100% do capital social; II – 25% de 
pagamento de dividendo mínimo obrigatório; e III – pagamento de dividendos extraordinários, caso aprovado pela Assem-
bleia Geral. § 2º. O saldo remanescente depois de atendidas as exigências legais terá a destinação determinada pela 
Assembleia Geral. Artigo 15º. Será distribuído em cada exercício social, como dividendo mínimo obrigatório pela Compa-
nhia, o montante correspondente a 25% do lucro líquido do exercício, ajustado na forma da legislação em vigor. § Único. 
O montante a ser distribuído será aquele já diminuído pela importância destinada à constituição da reserva legal e da 
importância destinada à formação da reserva para contingências, acrescido do montante eventualmente revertido da 
reserva para contingência formada em exercícios anteriores. Artigo 16º. A Companhia poderá pagar juros sobre o capital 
próprio, imputando-os como dividendo mínimo obrigatório. A qualquer tempo durante o exercício social, a Diretoria poderá 
declarar e pagar dividendos intermediários à conta de reservas de lucros e de lucros acumulados existentes no último 
balanço ou balancete levantado pela Companhia. Artigo 17º. Os acordos de acionistas, devidamente registrados na sede 
da Companhia, que estabeleçam cláusulas e condições em caso de alienação de ações de sua emissão, discipline o direito 
de preferência na respectiva aquisição ou regulem o exercício do direito de voto dos acionistas, serão respeitados pela 
Companhia e pela administração. § Único. Os direitos, as obrigações e as responsabilidades resultantes de tais acordos de 
acionistas serão válidas e oponíveis a terceiros tão logo tenham os mesmos sido devidamente averbados nos livros de 
registro de ações da Companhia ou nos registros mantidos pela instituição depositária das ações e consignados nos certi-
ficados de ações, se emitidos, ou nas contas de depósito mantidas em nome dos acionistas junto à instituição depositária 
das ações. Os administradores da Companhia zelarão pela observância desses acordos e o Presidente da Assembleia Geral 
ou o Presidente do Conselho de Administração, conforme o caso, não deverá computar o(s) voto(s) proferido(s) por acionista 
em contrariedade com os termos de tais acordos. Capítulo VIII – Da Liquidação. Artigo 18º. A Companhia entrará em 
liquidação nos casos previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral, caso em que competirá à Assembleia Geral 
nomear o liquidante, bem como fixar a remuneração do mesmo. No período de liquidação da Companhia, a Administração 
continuará em funcionamento. Artigo 19º. Fica eleito o Foro da Comarca de Bragança Paulista-SP, com renúncia de 
qualquer outro, por mais especial ou privilegiado que seja, como o único competente a conhecer e julgar qualquer questão 
ou causa que, direta ou indiretamente, derivem da celebração deste Estatuto Social ou da aplicação de seus preceitos. O 
presente estatuto foi aprovado em Assembleia Geral de Constituição, ficando os diretores responsabilizados pelo seu 
arquivamento na JUCESP, e demais órgãos competentes. Assinaturas: Antonio Fernando Carretero Viscaino Junior e 
Elisangela Rasteli Barbosa Viscaino. Visto do Advogado: Rubens de Biasi Ribeiro – OAB/SP nº 209.381. JUCESP – Regis-
trado sob o NIRE 35.300.558.626 em 04/11/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

VB – Serviços, Comércio e Administração Ltda.
CNPJ/ME nº 00.288.916/0001-99 – NIRE 35.212.634.312

Deliberação Unânime de Sócias
Pelo presente instrumento particular, 1) Fleetcor Luxembourg Holding 1 S.A.R.L., sociedade constituída e existente 
de acordo com as leis do Grão-Ducado de Luxemburgo, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 18.238.887/0001-16, neste ato 
representada por Ivam Pimenta Passos, OAB/SP nº 285.677, CPF/ME nº 311.963.108-66; e 2) Fleetcor Luxembourg 
Holding 2 S.A.R.L., sociedade constituída e existente de acordo com as leis do Grão-Ducado de Luxemburgo, inscrita no 
CNPJ/ME sob o nº 15.785.253/0001-95, neste ato representada por Ivam Pimenta Passos, acima qualificado, conforme 
procuração anexa (“FleetLux 2”); únicas sócias desta Sociedade, com seus atos constitutivos registrados na JUCESP sob 
o NIRE 35.212.634.312 (“Sociedade”); Deliberam o quanto segue: (1) aprovar, em sua íntegra e sem quaisquer ressalvas, 
o Protocolo e Justificação de Incorporação da Gestrek – Serviço de Gestão, Call Center e Logística Empresarial Ltda., 
sociedade limitada, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 18.307.680/0001-56 (“Gestrek”), pela Sociedade (“Protocolo e Justifi-
cação”), passando este a fazer parte integrante da presente na forma do Anexo I; (2) ratificar a nomeação e a contratação 
da Mazars Auditores Independentes Sociedade Simples, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 07.326.840/0001-98 (“Empresa 
Especializada”) para avaliar, a valor contábil, o acervo líquido da Gestrek em 30/04/2020 e elaborar o respectivo laudo 
de avaliação; (3) consignar que o laudo de avaliação da Gestrek, parte integrante da presente na forma do Anexo A ao 
Protocolo e Justificação (“Laudo de Avaliação”), elaborado pela Empresa Especializada, acima qualificada, fora apresen-
tado às sócias da Sociedade, tendo a Empresa Especializada prestado todos os esclarecimentos solicitados; (4) aprovar 
o Laudo de Avaliação, o qual apurou que, em 30/04/2020, o valor do acervo líquido da Gestrek era de R$ 7.581.524,20; 
(5) aprovar a incorporação da Gestrek pela Sociedade, consoante as cláusulas e condições do Protocolo e Justificação 
anteriormente aprovado (“Incorporação”), sendo extinta a Gestrek e tornando-se a Sociedade sucessora de todos os bens, 
direitos e obrigações da Gestrek; e (6) autorizar a administração da Sociedade a praticar todos os atos necessários ao 
cumprimento e execução da Incorporação ora aprovada, nos termos do Protocolo e Justificação também ora aprovado. 
São Paulo, 31/05/2020. Fleetcor Luxemburg Holding 1 S.A.R.L., p.p. Ivam Pimenta Passos; Fleetcor Luxemburg Holding 2 
S.A.R.L., p.p. Ivam Pimenta Passos. JUCESP – Certifico o registro sob o nº 437.725/20-0 em 20/10/2020. Gisela Simiema 
Ceschin – Secretária Geral.

Caltabiano McLarty Participações S.A.
CNPJ/ME nº 07.133.841/0001-16 – NIRE 35.300.319.796

Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Convocamos os acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 23/11/2020 às 11:00 horas, 
na forma virtual, nos termos tutelados pela Lei 14.030/2020 e Instrução Normativa DREI nº 81/2020, para deliberarem sobre 
o exame, discussão e votação das demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31/12/2019 e deliberar sobre a 
destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31/12/2019. A Assembleia Geral Ordinária será realizada por 
intermédio da Plataforma Google Meet. Cada acionista receberá um convite eletrônico, onde constará o endereço eletrônico 
para que o Acionista tenha acesso ao ambiente virtual da Assembleia Geral Ordinária. O ambiente estará disponível para 
acesso com 30 minutos de antecedência ao dia e horário constantes nesta Convocação. Considerando a realização da 
Assembleia Geral Ordinária por meio virtual, os documentos a serem examinados foram encaminhados via correio eletrônico 
dos Acionistas no dia 11/11/2020. São Paulo, 10/11/2020.
Alessandro Portella Maia – Diretor Presidente (11, 12 e 13/11/2020)

Associação Assistencial de Saúde Suplementar Cruz Azul Saúde
CNPJ/ME nº 03.849.449/0001-17 

Edital de Convocação para Assembleia Geral
O Diretor Presidente da Cruz Azul Saúde, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 20, inciso II, do Estatuto da 
Entidade, convoca os Associados, que estejam no pleno exercício de seus direitos, para a Vigésima Quarta Assembleia 
Geral Ordinária, a ser realizada no dia 22/09/2020, às 10h00, no Auditório da Unidade Centro do Colégio da Polícia Militar, 
na Avenida Cruzeiro do Sul, nº 400, Canindé, São Paulo-SP. A 1ª convocação dar-se-á às 10h00 da referida data, com a 
presença mínima de 1/3 dos associados com direito a voto e, em 2ª convocação, trinta minutos depois, com qualquer 
número, para tratar da seguinte ordem do dia: Vigésima Quarta Assembleia Geral Ordinária: 1. Leitura e aprovação 
da Ata da Vigésima Terceira Assembleia Geral Ordinária, realizada em 24/04/2019. 2. Apreciação e votação do Relatório, 
do Balanço e das Contas da Diretoria, bem como do Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício 2019. São Paulo, 
04/09/2020. Luciano Antonio da Silva – Diretor Presidente da Cruz Azul Saúde.

Tauruspar Participações S.A.
CNPJ/MF nº 24.713.697/0001-06 – NIRE 35.300.491.050

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
São convocados os acionistas da Tauruspar Participações S.A., a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária a ser realizada às 9:00 horas do dia 19/11/2020, na Avenida Humberto de Campos, 3220, sala 1, Ribeirão 
Pires-SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: Em AGO: (i) Examinar, discutir e aprovar as Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício findo em 31/12/2019, bem como a destinação dos resultados; e, (ii) fixar honorários 
globais anuais para os membros da administração da sociedade; (iii) Eleição da Diretoria Executiva. Em AGE: (i) Examinar, 
discutir e aprovar as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31/12/2018, bem como a destinação 
dos resultados; (ii) Ratificar todas as operações financeiras, bancárias, e mútuos firmados com terceiros, até a data de 
10/11/2020; (iii) Ratificar a autorização da Companhia para a aquisição da participação societária da Cemisa Participações 
Ltda. detida junto no capital da empresa DFV Comercial e Industrial Ltda., pelo valor patrimonial do investimento, na data 
da efetivação do negócio; (iv) Examinar, discutir e aprovar a alteração do artigo 1º do Estatuto Social, concernente à 
alteração do nome empresarial; (v) Examinar, discutir e aprovar à alteração do artigo 2º do Estatuto Social, concernente 
à alteração do endereço da sede da companhia; (vi) Examinar, discutir e aprovar a alteração dos artigos 11, caput, 14 e 
16 do Estatuto Social, todos concernentes à representação da companhia pela Diretoria Executiva; (vii) outros assuntos 
de interesse social. Ribeirão Pires, 11/11/2020. Bernardo Simões Birmann – Diretor Presidente; Leo Eduardo Da Costa 
Hime – Diretor sem designação específica. (11, 12 e 13/11/2020)

Comunicado – Extravio de Documentos
Piracicabana Transporte de Cargas e Encomendas Ltda., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
06.896.941/0005-65, com Inscrição Municipal sob o nº 614.647, com sede na Estrada Antonio Abdalla, 
nº 235, sala 01, Jardim Califórnia, Piracicaba-SP, CEP 13424-700, declara à praça em geral e a quem 
mais possa interessar, que foram extraviados os seguintes documentos: Talão 5-A, contendo as Notas 
Fiscais de nºs 051 a 070, Quantidade 01 – 22/07/2010, objeto da AIDF nº 0121; Talão 5-A, contendo 
as Notas Fiscais de nºs 071 a 125, Quantidade 02 – 14/02/2011, objeto da AIDF nº 0127.
 Piracicaba-SP, 10 de novembro de 2020. A Diretoria  (11, 12 e 13/11/2020)

Brazil American Auto Group S/A.
CNPJ/ME nº 03.297.551/0001-57 – NIRE 35.300.417.780

Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Convocamos os acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 23/11/2020, às 12h00, 
na forma virtual, nos termos tutelados pela Lei nº 14.030/2020 e Instrução Normativa DREI nº 81/2020, para deliberarem 
sobre o exame, discussão e votação das demonstrações financeiras dos exercícios 2013/2014/2015/2016/2017/2018 
e 31/12/2019. A Assembleia Geral Ordinária será realizada por intermédio da Plataforma Google Meet. Cada acionista 
receberá um convite eletrônico, onde constará o endereço eletrônico para que o Acionista tenha acesso ao ambiente 
virtual da Assembleia Geral Ordinária. O ambiente estará disponível para acesso com 30 (trinta) minutos de antecedência 
ao dia e horário constantes nesta Convocação. Considerando a realização da Assembleia Geral Ordinária por meio virtual, 
os documentos a serem examinados foram encaminhados via correio eletrônico dos Acionistas no dia 11/11/2020.
 São Paulo, 10 de novembro de 2020. Cicera Gomes Vital Silva – Administradora. (11, 12 e 13/11/2020)
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Negócios

Diversas indústrias 
estão sentindo 
uma escassez de 

matérias-primas no mercado, 
de plásticos a algodão e peças 
automotivas. Muitas indús-
trias, que ficaram paradas por 
alguns meses durante a pan-
demia, agora enfrentam um 
aumento na demanda e não há 
material disponível que con-
siga dar conta de atender ao 
mercado. O dólar, o aumento 
das exportações e a dificulda-
de nas importações também 
estão entre os motivos. Pro-
dutos, como carros, podem 
atrasar e outros devem ficar 
mais caros, de acordo com 
empresários de diversos seto-
res ouvidos. Os motivos são 
vários, mas a preocupação é 
uma só: a falta de insumos 
para dar conta da demanda, às 
vésperas das vendas de final 
de ano.

O setor têxtil, por exem-
plo, ficou parado por mais de 

100 dias em decorrência das 
restrições da pandemia. Com 
a retomada inesperada da de-
manda, todas as indústrias fi-
zeram pedidos de algodão ao 
mesmo tempo – o que criou 
gargalos em toda a cadeia. 
Além disso, as empresas que 
produzem fios de maior valor 
agregado acabam exportando 
mais, diante do câmbio favo-
rável, relata um empresário 
do setor.

Fabricantes têm relatado 
dificuldades para comprar 
insumos no mercado domés-
tico, o que pode comprome-
ter a oferta de roupas no país 
justamente para o final do 
ano, período de alta no con-
sumo. Algumas afirmam que 
os fornecedores só consegui-
rão entregar malhas a partir 
de 2021. O fato ocorre num 
momento em que o Brasil 
deve registar safra recorde de 
algodão, em torno de 2,9 mi-

lhões de toneladas de pluma 
em 2020.

Já no setor de eletrôni-
cos, o problema maior é a 
importação, com um custo 
mais de fretes para trazer 
certos componentes da Ásia. 
“Houve redução no número 
de navios e aviões vindos 
da China, o que fez com que 
os fretes subissem bastante, 
com uma pressão de custos 
importante”, diz Humber-
to Barbato, presidente da 
Associação Brasileira da 
Indústria Elétrica e Eletrô-
nica (Abinee). Segundo ele, 
muitos fornecedores foram 
surpreendidos pelo aumento 
do consumo na retormada 
da economia e usaram todos 
os estoques disponíveis. Há 
agora um reforço na produ-
ção para repor estoques e 
atender ao mercado. “Esta-
mos às vésperas de Black 
Friday e Natal”, diz.

Exame

De carros a eletrônicos: falta 
matéria-prima às vésperas da 
Black Friday

 Depois da decla-
ração polêmica 
de sua funda-

dora, Cristina Junqueira, so-
bre diversidade na equipe, o 
Nubank lança nesta quinta 
(12) um grande programa de 
inclusão racial.

Em uma carta assinada 
pelos fundadores David 
Vélez, Edward Wibl, além 
de Junqueira, o banco diz 
que avançou muito pouco na 
pauta racial e não se moveu 
na velocidade exigida pela 
sociedade.

“Nas últimas semanas, 
tivemos a oportunidade de 
refletir sobre o quanto preci-
samos não só aprender, mas 
também agir para combater 
as barreiras impostas pelo ra-
cismo estrutural”, diz a carta 
do banco.

A debate racial se impôs 
à pauta do Nubank após uma 
fala de Cristina Junqueira du-
rante sua entrevista ao pro-
grama Roda Viva no mês pas-
sado. Na ocasião, a executiva 
disse que a empresa não pode-
ria se “nivelar por baixo” para 
buscar maior diversidade.

Agora, o banco anuncia 
que vai investir R$ 20 mi-
lhões no tema. Entre outras 
medidas, a empresa começou 
a fazer uma revisão das práti-
cas de RH, ampliou a equipe 
de inclusão para 12 pessoas, 
vai lançar um programa de 
treinamento e mentoria, 
além de um link na internet 
para incentivar profissionais 
negros a se inscreverem nos 
processos seletivos.

Folhapress

Após polêmica com 
fundadora, Nubank 
investe R$ 20 milhões 
em inclusão racial

Um estudo elabo-
rado pela empre-
sa de benefícios 

Ticket mostra que houve um 
aumento da compra de itens 
de supermercados pela in-
ternet durante os meses de 
isolamento social por conta 
da pandemia de covid-19. A 
companhia fez um levanta-
mento com 12 mil usuários 
do Ticket Alimentação em 
todo o País, e mais da meta-
de destas pessoas passaram a 
fazer compras em mercados 
pelos canais digitais.

Ainda segundo a empre-
sa, há um bom potencial de 
crescimento para as compras 

de itens básicos pela inter-
net. Isso porque dos usuários 
ouvidos pela pesquisa, 66% 
afirmam que fazem compras 
online de maneira geral, mas 
somente 34% fazem isso em 
supermercados.

“A mudança na dinâmi-
ca do trabalho, com a intro-
dução do home office pelas 
empresas durante o período 
de isolamento social, trouxe 
impactos imediatos à rotina 
de compras dos trabalhadores 
também nos aspectos relacio-
nados à sua alimentação e nu-
trição”, afirma Felipe Gomes, 
diretor-geral da Ticket.

E o hábito de fazer com-

pras em supermercados on-
line não deve ser deixado de 
lado pela grande maioria das 
pessoas que o adotaram. Dos 
usuários ouvidos pela Ticket, 
10% afirmam que não preten-
dem manter este tipo de com-
pra pelas vias digitais. Por ou-
tro lado, 52% garantem que 
vão continuar comprando em 
supermercados pela internet.

Entre as pessoas que 
mudaram a forma de adquirir 
alimentos em mercados por 
conta da pandemia, 48% dis-
seram ter aderido às compras 
online e 27% aumentaram a 
frequência de consumo por 
vias digitais.                 Estado SP

52% dos consumidores 
pretendem continuar 

comprando em 
supermercados online
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